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RESUMO

Esse trabalho tem como objetivo apresentar os resultados parciais de uma pesquisa realizada na Comunidade Maroba dos Teixeiras.Ele objetiva observar , analisar e descrever como é a organização educativa daquele lugar, as situações e condições em que se processa e se produz o conhecimento escolar sobre a leitura e a escrita. Na primeira fase , realizou – se uma visita à comunidade marobense com o propósito de entrevistar moradores .Durante a visita entrevistou – se o casal mais antigo da comunidade Sr. Horlindo Teixeira de Sousa , 82 anos e Dona Ana Teixeira de Sousa , 80 anos. Além, de conversas com outros moradores e o presidente da associação local Sr.Jurandir Dias Souza. Durante a visita várias observações foram feitas e diante dessa análise conclui- se que não pode mais, principalmente nessa região mineira  , Vale do Jequitinhonha , insistir em manter uma ‘escola uniforme’ ,  que olha para o mundo de forma estanque , sem considerar o tempo, os movimentos do homem, as necessidades do povo. No segundo momento, as entrevistas continuaram, porém com outros moradores e com uma das supervisoras do município de Almenara, onde a mesma atende aos professores do campo. O intuito maior, no entanto. é medir a dimensão e a proporção do desencontro entre “o quê”–  e o conteúdo lingüístico do texto e “como” – a metodologia de ensino. Acredita-se que os resultados dessas investigações sejam relevantes para a produção de conhecimento interdisciplinar sobre a realidade sociocultural, educacional e identitária de comunidades negras rurais.

 PALAVRA – CHAVE: Educação e Cultura
ABSTRACT 


This work aims to present the partial results of a survey conducted in the Community Maroba Teixeiras.Ele aims to observe, analyze and describe how the educational organization that place, the situations and conditions under which processes and produces knowledge about the school reading and writing. In the first phase, held - a visit to the community marobense for the purpose of interviewing residents. Interviewed during the visit - if the couple's oldest community Horlindo Mr. Teixeira de Sousa, 82 years and Dona Ana Teixeira de Sousa, 80. In addition, conversations with other residents and the president of the local association Sr.Jurandir Dias Souza. During the visit, several observations were made before this analysis and concludes that he can not, especially in this mining region, Jequitinhonha Valley, insist on maintaining a 'school uniform', which looks at the world in a watertight, without considering the time , the man's movements, people's needs. In the second phase, the interviews continued, but with other residents and with one of the supervisors of the county of Almenara, where it meets the teachers of the field, including that territory in order to measure the proportion dimessão and the mismatch between what - and linguistic content of the text and the like - the teaching methodology.

WORD - KEY: Education and Culture
INTRODUÇÃO

A proposta do Projeto de Pesquisa “O Processo de Leitura e Escrita na Comunidade Marobense – o papel que a escola desempenha na utilização social do conhecimento” nasceu da necessidade de se investigar como se dá a organização educativa da Comunidade Marobá dos Teixeiras, situada no Vale do Jequitinhonha, município de Almenara, Minas Gerais. O trabalho tem como enfoque as situações e as condições em que se processa e se produz o conhecimento escolar em especial sobre a escrita e a leitura, este artigo que é recorte de um projeto mais amplo, procura ainda saber se a escola que os alunos marobenses frequentam oferece recursos de que eles e a comunidade precisam para a formação de sua identidade enquanto quilombolas bem como desejam da sociedade do conhecimento e da política educacional.

O presente trabalho apresenta um breve histórico do Vale do Jequitinhonha, ao que se refere especificamente à educação, sendo que esta sempre ficou em segundo plano devido à falta de atenção de políticas públicas para a região.

Subsequente temos uma explanação da ocupação do território pela família Texeira, e por esta se tratar de um grupo quilombola a mesma traz  características bem peculiares, principalmente ao que se refere os costumes e tradições. Nesse sentido a presença do patriarca ainda é marcante embora eletivamente quem assume a presidência da comunidade seja uma pessoa mais nova. Contudo, a comunidade possui um linguajar específico, mesmo que estes, na atualidade tenha mais acesso à escola, logo compreender como se dá o processo educacional, bem como a defesa lingüística deste grupo é a proposta neste artigo, dada a riqueza da variabilidade linguística presente no seio desta comunidade. 

No entanto, devido à necessidade que o sistema capitalista nos impõe, a escolarização tem sido algo presente em nossas vidas e assim muitas vezes a dinâmica desta não leva em consideração os saberes étnicos. É nesse sentido que este trabalho se preocupa. em investigar se as escolas levam em consideração a questão bilíngue desses quilombolas ou se esta simplesmente não se preocupara com a realidade desse povo. Será que a escola sabe que estes alunos são quilombolas? Será que ela leva em consideração a identidade destes? 
1. Contexto Histórico do Vale do Jequitinhonha e da comunidade Marobá dos Texeiras

Situada no Vale do Jequitinhonha, o Território Marobense é um retrato da realidade do povo mineiro, pois é a imagem de força, coragem que brota das entranhas desse povo é que faz deste lugar um espaço de indicadores que sinalizam o quanto o vale necessita de ser respeitado e reconhecido.

Desde os anos de 1970, o Vale do Jequitinhonha foi incluído no rol das regiões rurais estagnadas por conta dos seus principais indicadores socioeconômicos, principalmente pelo seu percentual de analfabetos. Isso estimulou estudos que enfatizaram a pobreza do lugar. Na década de 1980 até 2000 as pesquisas realizadas nesse meio sinalizaram que a região era uma das mais carentes do mundo.

Essa imagem da pobreza há muitos anos ganha adeptos e o lugar – Vale do Jequitinhonha – passou a ser definido como um lugar de ausências.

O Vale do Jequitinhonha faz parte da história de Minas Gerais, do Brasil e do sistema colonial português desde que, no início do século XVIII, foram encontradas relíquias nas altas cabeceiras do rio.

É necessário fazer essa exposição para que seja compreendido como foi o processo de ocupação desses quilombos na área demarcada por eles. A colonização começou a ser feita por lavradores saídos do alto do Jequitinhonha no século XIX. A história desse povo é marcada pela grande fazenda, que moldou a sociedade, a economia daquele lugar. A família Teixeira ocupou e partilhou as terras ao longo das gerações, de formar que em cada parte dessas reúne grupos de parentesco, que são unidades de pertencimento, história e cultura.

A comunidade Marobá dos Teixeiras tem normas localizadas, costumeiras e, junto ao terreno, o morador herda conhecimentos sobre o meio e tem a obrigação de cumprir os acordos familiares que aumentam as relações familiares. Assim, terra, família e costumes são travados entre si.

Segundo o morador mais antigo, o Sr. Hormindo Teixeira, 82 anos, tido como chefe da comunidade, traz consigo grande experiência e relata como tem sido a vida, no seu dia a dia naquela região. No depoimento ele declara que não há como negar a disposição de afirmar o domínio, a luta por aquelas terras que se articula com a luta por autodeterminação dos quilombolas no Brasil. Observa-se, no conjunto dos discursos dos moradores, principalmente, no do Sr. Hormindo Teixeira que se faz necessário  configurar um pouco mais a situação dos quilombolas no Vale. Essa comunidade constituiu-se historicamente de forma bastante distinta, pois, os marobenses respondem a representação sobre o negro, representações que normalmente constituem o imaginário social: viver na mata, cultivar as terras, pescar, falar a língua típica. Esse imaginário do povo em geral sobre o negro brasileiro muitas vezes é ratificado pelo discurso etnocêntrico nos materiais disponíveis nas escolas e que, segundo J. Oliveira na sua obra “A viagem de volta: etnicidade, política e reelaboração cultural no Nordeste indígena”, até pelo próprio discurso de alguns estudiosos.

 Deve – se levar em conta, também, os moradores da comunidade marobense como sujeitos-informantes, pois, segundo Mollica (2007, p. 12), mesmo que falantes sejam competentes na variedade coloquial, via de regra, não se sentem conhecedores da sua língua. Portanto, é importante a tarefa de identificar e entender a lógica do falante, suas crenças e atitudes em relação ao que pensa da escola como espaço para seu desenvolvimento linguístico, profissional e suas chances de inserção na sociedade.
No que diz respeito à Educação daquela região e do que pôde ser observado e confirmado no depoimento dos marobenses é de que a escola que existia naquela comunidade foi desativada dificultando o acesso dos marobenses à educação escolar. Partindo dessa premissa fica evidente que os marobenses precisam defender a sua política linguística, se quiserem ser respeitados pela sua diversidade, valorizando a riqueza da sua pluralidade cultural e linguística.

2. A uniformização escolar e a bilinguidade da comunidade quilombola

A realidade hoje, dessa comunidade é que as crianças a partir do Fundamental I e II devem se deslocar  das suas residências e ir até o município mais próximo, no caso Almenara, para frequentar as aulas e aqueles que podem residir no município ficam por lá, voltando para casa somente nos finais de semana.

Diante dessa investigação percebe-se que não pode mais, principalmente nessa região mineira, Vale do Jequitinhonha (baixo), insistir em manter uma “escola uniforme”, que olha para o mundo de forma estanque, sem considerar o tempo, os movimentos do homem, as necessidades do seu povo. Não que a escola brasileira tenha sido homogênea, como afirma Terezinha Machado Mahar (2007), no seu artigo intitulado “Do casulo ao movimento: a suspensão das certezas na Educação bilíngue e intercultural”, mas decorrente do aumento de fluxos  migratórios e de políticas públicas que acabaram resultando em uma democratização da escola enquanto instituição,O fato é que a inclusão do diferente está cada dia mais evidente nas salas de aula brasileiras. Hoje a amplitude da diversidade força os pesquisadores e educadores a ter que admiti-la, até que trabalhar com esse aspecto, incluindo na sua agenda. Portanto, ainda afirma Maher (2007), que as escolas devem ser entendidas levando em conta as diferenças no seu interior. E no seu interior existem possíveis sujeitos bilíngues, alunos cuja língua materna não é o português. Há, no entanto, alunos oriundos de comunidades de quilombolas, que é o caso dos alunos marobenses.

Esse texto posiciona sobre os seguintes argumentos: que a atuação dos educadores, precisam ser repensadas, revistas, noções como competência comunicativa, identidade cultural, normalmente cristalizadas, impedem de entender a heterogeneidade na sala de aula. O respeito à diversidade não pode ficar somente no discurso, deve-se agir, de maneira informada, para assegurar o seu pleno exercício.

A observação e análise realizadas apontam através dos depoimentos que as escolas que recebem os alunos marobenses ainda estão longe de garantir a esses alunos a manutenção e o desenvolvimento da possível língua materna (língua minoritária) e valorização da cultura dessa comunidade, isso se deve até mesmo, pelo desconhecimento por parte dos professores em reconhecer ou saber que existem alunos pertencentes a qualquer um outro quilombo da região.

Com efeito de sentido , os depoimentos dados pelos moradores marobenses e por profissionais da rede municipal do município de Almenara confirma que esses moradores na sua maioria desconhece que eles ,como sujeito desse cenário , é  alguém com uma configuração única e específica. Alguém que, opera em um universo discursivo próprio que não é o universo discursivo do falante da zona urbana.

Sabe-se que a variante do português brasileiro usada pelos marobenses, adquirida espontaneamente, é um fenômeno social, regida por normas culturais e regras internas que eles usam de forma adequada ao contexto de fala no qual se inserem. Cabe à escola que atende os alunos marobenses, portanto, conhecer o repertório linguístico do seu alunado e, a partir disso, apresentar recursos comunicativos necessários ao seu bom desempenho nos espaços sociolinguísticos diferentes do que ele conhece até então. Stella Maris Bortoni - Ricardo, na sua obra ‘Educação em língua materna: a sociolinguística na sala de aula’ (2004, p. 78) nos esclarece que grande parte dos recursos comunicativos que compõem o repertório linguístico de um falante nativo. Diz o estudioso que esse linguajar:

(...) é adquirido espontaneamente no convívio social; mas para o desempenho de certas tarefas especializadas, especialmente as relacionadas às práticas sociais de letramento, o falante necessita desenvolver recursos comunicativos, de forma sistemática, por meio da aprendizagem escolar. A tarefa educativa da escola, em relação à língua materna, é justamente criar condições para que o educando desenvolva sua competência comunicativa e possa usar, com segurança os recursos comunicativos que forem necessários para desempenhar-se bem nos contextos sociais em que interage. 

A partir da explicação acima, situou - se essa proposta de investigação na abordagem descritiva e etnográfica de comunicação, de natureza interpretativa, qualitativa; e a dialetologia social, de natureza quantitativa, denominada por Bortoni (2004, p. 118) ‘sociolinguística educacional’. Esta vertente é definida por Cook-Gumperz (1987), citado por Bortoni (2004, p. 119), da seguinte maneira:

O estudo de fenômenos linguísticos no ambiente escolar deve buscar responder a questões educacionais.  Estamos interessados em formas linguísticas somente na medida em que, por meio delas, podemos obter uma compreensão dos eventos de sala de aula e, assim, da compreensão que os alunos atingem. Nosso interesse reside no contexto social de cognição, em que a fala une o cognitivo ao social. O currículo real (oposto ao pretendido) consiste nos significados realizados ou assumidos por um professor específico e uma classe.  A fim de aprender, os alunos devem usar o que já sabem de modo a conferir significado ao que a professora lhes apresenta. A fala torna passíveis de reflexão os processos por meio dos quais os alunos relacionam o novo conhecimento ao velho. Mas esta possibilidade depende das relações sociais, do sistema comunicativo que a professora estabelece.

A linguística volta-se para todas as comunidades com o mesmo interesse científico. Ralph Fasold, citado por Maria Cecília Mollica, na sua obra ‘Fala, letramento e inclusão social ‘ (2007, p. 26), esclarece que a sociolinguística trata da importância social da linguagem desde os agrupamentos socioculturalmente menos numerosos às comunidades maiores. Vale dizer que, se cada grupo apresentasse comportamento linguístico idêntico, não haveria razão para se lançar um olhar sociolinguístico sobre a sociedade. 

CONSIDERAÇOES FINAIS

A pesquisa apresenta dados significativos acerca do enfoque proposto que são : as  situações e as condições em que se processa e se produz o conhecimento escolar em especial sobre a escrita e a leitura, procura ainda saber se a escola que os alunos marobenses frequentam oferece recursos de que eles e a comunidade precisam para a formação de sua identidade enquanto quilombolas .
Os resultados mostram que é urgente, portanto, continuar com essas discussões e reflexões em torno da diversidade desse povo, bem como de suas influências no meio urbano. Vale considerar que é importante chamar a atenção para o fato de que a noção de partilhamento cultural, como cita Fleuri (2003), “as relações entre culturas [...] são consideradas a partir de uma lógica binária que não permite compreender a complexidade dos agentes e das relações [...] nem a reciprocidades das inter-relações, nem a pluralidade e a variabilidade dos significados produzidos nessas relações.” Justamente nesse sentido se faz cada vez mais necessário a pesquisa científica como aprofundamento para compreender como esta comunidade se comporta mediante o estudo e o aprofundamento a cerca do mesmo.
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